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INTRODUÇÃO

A endometrose equina é caracterizada por alterações glandulares e fibroses

periglandulares no estroma do endométrio [1]. A formação de tecido fibrótico ocorre

quando há um desacordo entre a degradação e a síntese de componentes da

matriz extracelular, mediado por proteinases específicas. [2].

Ativação ou inibição de grupos específicos da matriz metaloproteinases

(MMPs) modula o processo de remodelação uterina [3]. A sinalização celular é

mediada por citocinas, como o Fator de Necrose Tumoral (TNF-α), o qual tem a

habilidade de regular fibroblastos e produzir MMPs [4].

MATERIAL E MÉTODOS

DISCUSSÃO

A MMP-1 está relacionada à remodelação fisiológica do tecido do

endométrio. Isso é corroborado pelos achados do presente estudo, uma vez que

houve maior expressão gênica da MMP-1 no endométrio de éguas classificadas

como Categoria I e II em relação à Categoria III.

A MMP-2 apresentou maior expressão gênica na categoria III em relação aos

demais grupos, concordando com resultados anteriores [6].

A análise do TNF-α revelou que não houve diferença na expressão entre as

categorias de éguas.

Em conclusão, a MMP-1 pode estar envolvida na manutenção da saúde

endometrial. Em contraste, a MMP-2 foi maior expressa nas éguas da Categoria III

e poderia ser um marcador de fibrose endometrial. Ambas as MMPs apresentaram

valores de expressão inversa, sugerindo ações opostas na cascata de formação de

fibrose endometrial.

Fig.2. Expressão gênica (± S.E.) de MMP1 e MMP2 mRNA do endométrio de éguas com

diferentes categorias. abDiferentes letras indicam diferença significativa entre grupos (P

<0.05).

EXPRESSÃO GÊNICA DE MMP-1, MMP-2 E TNF-α NO ENDOMÉTRIO DE 

ÉGUAS COM DIFERENTES GRAUS DE FIBROSE.

RESULTADOS

OBJETIVO

O estudo tem o objetivo de quantificar a expressão gênica de MMPs (MMP-1;

MMP-2) e TNF-α no endométrio de éguas com diferentes graus de fibrose.
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Fig.1. Imagem histopatológica de categoria II (A) e categoria III (B) de endométrio equino

corado com hematoxilina & eosina. Algumas redes glandulares (GN) estão rodeadas por

uma quantidade moderada de fibrose (F) e hipoplasia glandular.
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